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RESUMO 

Este relatório tem como objetivo descrever todo o trabalho realizado na Prática de Ensino 

Supervisionada realizada no ano letivo de 2021/2022,num colégio no concelho de Almada.O 

presente relatório está dividido em 4 partes,as quaisrepresentam as 4 dimensões que o aluno 

estagiário tem de intervir ao longo dasua Prática de Ensino Supervisionada.As quatro 

dimensões são: Dimensão de Desenvolvimento Profissional ao Longo da Vida, Dimensão do 

Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem, Dimensão de Participação na Escola e Relação 

com a Comunidade e, por último, a dimensão de Desenvolvimento Profissional ao Longo da 

Vida.Em relação à última dimensão esta é representada por um estudo científico realizado 

comprofessores de educação física do concelho de Almada, sobre as suas atitudes face à 

inclusão dos alunos com necessidades educativas especiaisnas aulas de educação física. 

 

Palavras-Chave: Educação Física; Inclusão; Professores de Educação Física; Necessidades 

Educativas Especiais. 
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ABSTRACT 

This report aims to describe all the work performed in the Supervised Teaching Practice 

realized in the school year of 2021/2022in a college on the municipalityof Almada. This report 

is divided into four parts, these representing the four dimensions an internship student must 

intervene in this Supervised Teaching Practice. Therefore, four dimensions are: Professional 

development throughout life; Development of teaching and learning; Participation in School 

and the relationship with the community; and Personal Development throughout life. 

Regarding the last dimension, this is represented by a scientific study realized with physical 

education teachers from Almada council on their attitudes towards the inclusion of students 

with special education needs in physical education classes. 

 

Keywords: Physical Education; Inclusion; Physical Education Teachers; Special Education 

Needs. 
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1. INTRODUÇÃO 

A formação dos Professores de educação física (EF) tem vindo a ser alvo de algumas mudanças 

no sentido de envolver mais os alunos-estagiários em todo o processo de ensino-

aprendizagem e com toda a comunidade escolar. Assim, este documento tem como objetivo 

englobar todas as vivências e o trabalho realizado ao longo da unidade curricular Prática de 

Ensino Supervisionada (PES), do Mestrado de Ensino da Educação Física e Desporto no Ensino 

Básico e Secundário no ano letivo 2021/2022 no Instituto Piaget – Campus de Almada. 

Esta unidade curricular foi realizada num colégio no concelho de Almada tendo como 

orientadores a Professora Doutora Renata Willig, orientadora do Instituto Piaget – Campus de 

Almada, e o orientador cooperante Professor Rui Arroteia, coordenador do departamento de 

EF do colégio.Esta unidade curricular tem como objetivo a formação e preparação do aluno e 

tem como base o Decreto-Lei nº 240/2001 de 17 de agosto, que corresponde ao Perfil de 

Competências Gerais do Professor e que é caraterizado por 4 dimensões: Dimensão 

Profissional e Ética, Dimensão do Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem, Dimensão 

de Participação na Escola e Relação com a Comunidade, Dimensão de Desenvolvimento 

Profissional ao Longo da Vida.Estas quatro dimensões caracterizam todo o processo de 

aprendizagem por parte do aluno estagiário. 

Ao longo deste documento serão abordadas todas as práticas realizadas nas dimensões 

anteriormente referidas. Será iniciado com a Dimensão Profissional e Ética, onde foi feita uma 

caraterização de todo o meio escolar, passando depois à segunda dimensão, a dimensão 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem,onde serão abordadas as questões de 

planeamento e estratégias de ensino e toda a organização unidade curricular deEF. Na terceira 

dimensão, a dimensão da participação na escola e relação com a comunidade, serão 

abordadas todasas atividades relacionadas com a comunidade e o meio escolare, por último, a 

dimensão de desenvolvimento profissional ao longo da vidaserá representada por uma 

investigação sobre a atitude dos professores na inclusão de alunos com NEE nas suas aulas de 

EF. 
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2. RELATO DE ESTÁGIO 

O presente estágio foi realizado no Externato Frei Luís de Sousa (EFLS). Esta instituição foi 

criada em 8 de outubro de 1956, sendo a primeira escola de ensino secundário no concelho de 

Almada. Atualmente, este estabelecimento de ensino é caracterizado por ser um colégio de 

ensino particular e cooperativo com autonomia pedagógica, fazendo parte para Diocese de 

Setúbal (Externato Frei Luís de Sousa, s.d.). 

Neste momento o diretor do EFLS é o Dr. Fernando Magalhães, representante Diocesano da 

escola Católica.O EFLS continua a ter uma vocação religiosa e, apesar do seu sistema de ensino 

ter sido inicialmente organizado de modo a fazer a separação de género, é possível verificar 

que o mesmo evoluiu ao longo dos tempos, adaptando-se às novas políticas educativas. 

Atualmente o EFLS abdicou das suas políticas educativas centradas no professor, passando a 

ser um externato mais preocupado com a com a educação global dos seus alunos. 

A Prática de Ensino Supervisionada (PES) tem como objetivo principal promover a participação 

por parte alunos estagiários, em todo o processo ensino-aprendizagem. O aluno estagiário 

deverá identificar as suas dificuldades/problemas, arranjando sempre soluções para que essas 

barreiras sejam solucionadas ao longo do estágio, sendo o aluno estagiário o responsável por 

todo o processo. 

O presente estágiofoi acompanhado pela professora Doutora Renata Willig, na qualidade de 

orientadora interna, e pelo Professor Rui Arroteia, coordenador do departamento de EF, na 

qualidade de orientador cooperante. Ao longo deste período letivo foi possível acompanhar 

três turmas, o 9ºB, o 11º e, por último, o 7ºB, cuja direção de turma está ao cargo do Professor 

Rui Arroteia. 

Como referido anteriormente, a PES é composta por quatro dimensões em que o aluno 

estagiário deve intervir e fazer parte do processo de ensino. De seguida, serão abordadas 

detalhadamente. 

 

I. Dimensão Profissional, Social e Ética  

Para que exista uma aprendizagem de qualidade numa aula de EF deve haver qualidade no 

ensino, sendo queum ensino de qualidade está relacionado com dimensões morais, éticas e 

técnicas. Para que haja uma boa organização do processo ensino-aprendizagem em EF o 

tempo potencial de aprendizagem deve ser tido em conta e, para que isso aconteça, o 

professor deve ser capaz de criar condições para que haja tempo de empenhamento motor e 

se perca menos tempo em situações de organização e instrução (Gomeset al., 2017; 

Januário,2017). 

A EF tem como um dos seus principais objetivos melhorar a saúde e o bem-estar dos alunos, os 

quais corroboram para criar hábitos de prática de atividade físicae de um estilo de vida 

saudável para o resto da vida. Para isso, devem ser criados momentossignificativos de prática 

de atividade física durante as aulas (Marques et al., 2019). 

Para que fosse possível compreender as características das turmas onde seria feita a 

intervenção, foi realizado um estudo sociométrico. Esta avaliação permitiu uma visão mais 
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coerente sobre as dinâmicas das turmas, possibilitando delinear estratégias, criar um melhor 

clima de aula e, consequentemente, melhorar o processo de ensino. O estudo sociométrico é 

uma excelente ferramenta para analisar as interações entre as crianças e os seus pares nas 

suas turmas (Batista &Enumo, 2004). É ainda através do estudo sociométrico que o professor 

consegue identificar os alunos mais populares, os alunos isolados, os alunos excluídos e as 

amizades, assim como os subgrupos de cada turma (Bonito, 2018). Através da realização deste 

estudo nas turmas 7ºB, 9ºB e 11º, foi possível obter uma visão geral das relações que existiam 

em cada turma. 

Relativamente aos resultados obtidos através da análise dos dados do teste sociométrico, a 

turma do 7ºB é composta por 13 raparigas e por 12 rapazes eidentificou-se que existiam 

quatro alunos rejeitados e todos eles do sexo feminino. Não obtivemos alunos negligenciados 

nem alunos com resultados controversos (ver Fig. 1).  

 
Figura 1. Gráfico de rejeições e escolhas 7º B 

 
 

No caso dos alunos do 9º B a turma é composta por 12 raparigas e por 11 rapazes efoi possível 

identificar que existiam dois alunos com um nível elevado de rejeição, num total de seis alunos 

no grupo dos alunos rejeitados, não havendo alunos negligenciados nem nenhum aluno na 

categoria dos controversos (ver fig. 2). 
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Figura 2. Gráfico de rejeições e escolhas 9º B 

 
 

Na turma do 11º observamos que ela é composta por 11 rapazes e apenas 7 raparigas e  

aoanalisar os resultados obtidos, identificaram-sequatro alunos rejeitados, sendo que um 

desses alunos era rejeitado por praticamente todos os colegas de turma. Nesta turma foi 

também observado que os alunos mais populares são praticamente todos do sexo masculino, 

e que os alunos rejeitados são do sexo feminino (ver fig.3). 

 
Figura 3. Gráfico de rejeições e escolhas 11º 

 
 

Esta análise geral das turmas permitiu desenvolver estratégias de intervenção ao longo do ano, 

trabalhandopara que estas rejeições fossem minimizadas, aumentando o sentimento de bem-

estar dos alunos nas aulas de EF, estimulando os alunos a tirarem maior proveito das aulas, 

assim como promover as suas aprendizagens. Algumas das estratégias utilizadas para 

promover a integração dos alunos rejeitados foi juntá-los em atividades de grupo com os 
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alunos mais populares e com mais aptidão de modo que cooperassem, outras estratégias foi 

dar um papel mais importante a esses alunos como “capitão de equipa”, responsáveis por 

organizar e escolher as equipas, entre outros. 

O Núcleo de EF do EFLS é composto por apenas 4 professores de EF, sendo que 3 deles já estão 

na escola há mais de 10 anos, o que torna o processo detroca de informações sobre os alunos 

mais fácil, existindo uma melhor continuidade no seu acompanhamento escolar. 

As partilhas de acontecimentos e dificuldadeseram constantes entre os professores,sendo elas 

formais (reuniões de departamento) e informais (conversas e partilhas na sala dos 

professores). Existiu desde sempre um trabalho cooperativo entre o departamento de EF e os 

outros professoresna organização dos eventos desportivos e eventos comemorativos no EFLS. 

No que diz respeito à lecionação da dança,por exemplo, o professor do 3º ciclo acordou 

previamente que iria abordar mais as danças tradicionais e o professor das turmas do 

secundário abordaria mais as danças sociais. A implementação dessa estratégia demonstra a 

existência de uma planificação do ano letivo,bem como de uma preocupação com a 

planificação dos ciclos de ensino. 

 

II. Dimensão do Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem  

Em relação à segunda dimensão, desenvolveram-se estratégias para que o professor 

promovesse um ensino eficaz, criando uma boa relação pedagógica entre o professor-turma e 

professor-aluno.Note-se que, para o processo de ensino-aprendizagem seja efetivo, é 

necessário que haja uma avaliação e planeamento de acordo com as características da 

turma.Deste modo, nesta dimensão ganha destaque o ensino, planeamento e avaliação, sendo 

de grande importância que seja feita uma avaliação inicial das matérias a abordar ao longo do 

ano letivo, assim como uma caracterização da turma. Após esta fase inicial foi realizado um 

planeamento com base nas informações obtidas, o que permitiu que as aulas de EFfossem ao 

encontro das necessidades e dificuldades dos alunos, respeitando sempre as diretrizes dos 

Programas Nacionais de EF. 

O planeamento no EFLS é misto, ou seja, por blocos e por etapas e é realizado período a 

período devido ao fato de os professores terem de respeitar um roulement dos espaços físicos 

disponíveis da escola. O mesmo ocorre em relação aos materiais, a utilização de determinado 

material está associado ao que esteja disponível em cada espaço físico e ao regulamento do 

covid-19, como por exemplo a ginástica de solo foi apenas lecionada no 3º período, após os 

professores terem a certeza que era seguro a sua prática respeitando as normas do Ministério 

da Educação e da Direção Geral de Saúde. 
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Figura 4. – Exemplo de planeamento do 1º Período do EFLS 

 

No que diz respeito à lecionação das aulas foram propostas estratégias de observação e de 

diagnóstico e formas de feedback pedagógico, de maneira a potenciar elevados níveis de 

motivação dos alunos durante a aprendizagem. Foram sendo realizados ajustes às tarefas 

propostas de modo a ir ao encontro das necessidades dos alunos.  

SegundoGallahue e Donnelly (2008), um professor eficaz é aquele que consegue, através do 

planeamento, provocar mudanças positivas nos alunos, criando um ambiente favorável de 

desenvolvimento. Para que isso aconteça é necessário existirem três qualidades que um 

professor deve ter em conta, são estas: qualidades pessoais, qualidades de sala de aula e de 

avaliação (Quina 2009). 

Relativamente às qualidades pessoais podemos identificar que os professores eficazes são 

interessados, ou seja, têm um real interesse pelos alunos e o seu processo de ensino-

aprendizagem, dão feedbacks positivos e específicos, aumentam a autoestima dos alunos e 

dão aos alunos responsabilidades, são professores honestos, entusiasmados, humanos, 

educados, eficazes na comunicação, confiantes e instruídos (Gallahue e Donnelly, 2008). No 

EFLS a inclusão de todos os alunos é uma prioridade nas aulas de EF, foi sempre um aspeto de 

grande importância e nunca deixado de parte. Exemplifico com uma situação, uma turma tem 

um aluno com autismo, no início do ano foi feito um trabalho mais individualizado em 

conjunto com os restantes colegas para que fosse integrado aos poucos e participasse nas 

atividades com a turma. Apesar de ser um processo que necessita de mais recursos, sobretudo 

humanos (outro professor e ou auxiliar de ação direta), fomos tentando sempre ir de encontro 

às necessidades desse aluno. 

Em relação à sua conduta na sala de aula, podemos identificar alguns pontos importantes que 

um professor eficaz tem em conta como, por exemplo, maximizar a participação, ensinar 

através de objetivos, ser pontual, preocupar-se com o planeamento das aulas, utilizar recursos 

de modo a potenciar o processo de aprendizagem, verificar se a sua comunicação está a ser 

compreendida pelos alunos, pensar de maneira realista como, por exemplo, traçar objetivos 

de aprendizagem exequíveis, permanecer aberto a questões e comentários dos alunos, falar 

claramente e, por último, permanecer no controlo da sua aula (Gallahue e Donnelly, 2008). 

Durante a lecionação das aulas de EF o clima de aula foi um fator a ter em consideração, sendo 

os valores de cooperação e respeito entre os alunos e professor-aluno os fatores essenciais ao 



 

 

Pedro Ramos, n.º 48864 
8 

bom clima de aula. No que diz respeito ao planeamento das aulas, este foi sempre realizado de 

acordo com as capacidades/níveldos alunos. Outro aspeto importante foi a responsabilização 

dos alunos para chegarem a horas e para trazerem o material e/ou equipamento necessário 

para as aulas de EF. O feedback foi sempre tido em consideração de modo a potenciar as 

aprendizagens dos alunos. 

A terceira qualidade diz respeito à avaliação, prendendo-se com a capacidade de identificar a 

importância da avaliação por objetivos, a utilização de instrumentos válidos e capacidade de 

variar nas técnicas de avaliação, dar feedbacks constantes e significativos, mostrar 

compreensão, reconhecer que fatores externos podem influenciar a performance dos alunos 

e, por último, tratar os alunos com imparcialidade (Gallahue e Donnelly, 2008). Os vários 

momentos de avaliação foram essenciais para acompanhar a evolução dos alunos, assim 

como, identificar os seus níveis iniciais e a sua evolução ao longo do ano. 

Ainda sobre ao planeamento, Bento (1987, citado por Quina, 2009), define como a seleção e 

ordenamento dos objetivos e dos conteúdos programáticos, sendo as pessoas, os espaços e os 

materiais levados em consideração, assim como os aspetos temporais - por exemplo, número 

de horas. 

Acaracterização do contexto educativo, da turma e dos alunos, deve ser um papel inicial na 

conduta do Professor. Neste momento são definidasas fases de aprendizagem em que se 

encontram e as suas vivências anteriores, o programa, relativamente às aprendizagens 

essenciais que os alunos devem ter em cada ciclo, as condições materiais e temporais, ou seja, 

os meios disponíveis, assim como o número total de horas e a sua distribuição ao longo do ano 

letivo. Em seguida, é crucial que o professor faça a definição dosobjetivos que prevê que os 

alunos possam atingir naquelas condições contextuais e no tempo disponível (Quina, 

2009).Posteriormente à definição dos objetivos, é definida a estratégia mais adequada para 

que os alunos consigam atingiros objetivos anteriormente definidos, escolhendo os modelos 

de ensino, as matérias, os conteúdos, os exercícios e as formas de organização (Quina, 2009). 

Relativamente  à fase interativa do ensino, segundo Januário (2017) é onde são tomadas a 

maior parte das decisões do planeamento por parte do professor,podendo ser medida em 

80%, as decisões de ajuste do planeamento representam 15% e os restantes 5% são novas 

decisões tomadas pelo professor, por último e não menos importanteGallahue e Donnely 

(2008) referem que a avaliaçãoé um dosaspetos mais importantes em EF pois são a medição 

do nível de capacidade dos alunos, o seu progresso e em relação aos professores, a sua própria 

eficácia no ensino.A avaliação inicial, principalmente, tem um papel fundamental no processo 

ensino-aprendizagem. Através desta avaliação atual da performance dos alunos é possível 

obter informações e comparar o progresso e/ou delinear as melhores estratégias de ensino 

para determinado aluno ou turma, ou seja, permite a cada professor fazer a organizaçãoda sua 

intervenção na turma, assumindo objetivos coletivos, tomadas de decisões em concordância 

com as orientações curriculares, adequar o nível de objetivos e os seus reajustes consoante a 

especificidade de cada turma (Jacinto et al, 2001).No EFLS a avaliação foi realizada de uma 

forma mista como, por exemplo,nas avaliações dos alunos nos jogos desportivos coletivos 

estes eram avaliados tanto em situações de jogo como em exercícios critério de modo a poder 

ter uma melhor perceção sobre as verdadeiras capacidades dos alunos em ambas as situações. 
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No que diz respeito as estratégias eficazes de gestão da sala de aula, Gallahue e Donnelly 

(2008) afirmam que esta é caracterizada pela maneira como o professor organiza os alunos 

para a aprendizagem, passando desde a formação de grupos, a organização e a gestão do 

material utilizado em aula, preservando e manuseando-o da forma mais correta, assim como, 

o aproveitamento do tempo de aula da maneira mais eficaz. A criação de protocolos de aula é 

a maneira mais fácil para que se economize tempo, ou seja, criar rotinas como, por exemplo, 

arrumação do material, normas para a criação de grupos, procedimentos para iniciar ou acabar 

uma atividade, pausas específicas para os alunos irem à casa de banho ou beber água. Ainda 

devem ser identificadas as regras de comportamento e de segurança assim como as suas 

consequências logo no primeiro contacto com os alunos de modo que se criem hábitos. A 

comunicação deve ser feita de forma clara e devem ser utilizadas técnicas de reforço positivo, 

ao invés do negativo ou de críticas ao comportamento. Ressalvando que é sempre importante 

proporcionarum ambiente favorável e estimulante para a promoção de um comportamento 

positivo. Relativamenteà organização das aulas no EFLS era explicado aos alunos os objetivos, 

assim como, as tarefas a serem realizados e o material necessário, sendo que cada grupo de 

alunos ficaria responsável de montar uma determinada estação e no final da aula desmontar a 

mesma. 

Um aspeto importante a ser referido é que os professores que realizam uma autoavaliação 

com regularidade geralmente têm menos problemas nas suas aulas. Isto, deve-se ao facto de o 

professor ter a capacidade de se distanciar e fazer uma avaliação da sua prática com o objetivo 

de melhorar-se a si como profissional, mas acima de tudo, melhorar o seu processo de ensino 

de modo que os alunos tenham uma melhor experiência de aprendizagem. 

No que se refere aos estilos de ensino, literatura aponta que um ensino de qualidade deve se 

maioritariamente à forma como são organizadas as situações de aprendizagem(Gomes et al., 

2017). Estas devem ser capazes de que o aluno, independentemente das suas características 

individuais, desenvolva os conhecimentos, atitudes e competências necessárias para adotarem 

um estilo de vida fisicamente ativo e saudável durante a escolaridade e ao longo da vida. 

Ainda, um estilo de ensino pode ser definido comoum plano para fornecer informações, 

garantir oportunidades de prática e transmitir feedback de modo que os alunos adquiram 

melhor os conhecimentos (Gomes et al., 2017). 

Pode-se identificar dois grupos no que diz respeito aos estilos de ensino: os estilos 

convergentes, compostos pelos estilos de Comando, Tarefa, Recíproco, Autoavaliação e 

Inclusivo; e os estilos divergentes compostos pelos estilos de descoberta guiada, descoberta 

convergente, descoberta divergente, programa individual, iniciado pelo aluno e, por último, 

autoensino. Consegue-se ainda caraterizar os estilos convergentes como estilos que estimulam 

a aprendizagem através da reprodução e repetição de conhecimentos, tendo os alunos menos 

autonomia, por outro lado, os estilos de ensino divergentes estimulam a aprendizagem através 

da produção de novos conhecimentos e habilidades, dando mais autonomia ao aluno (Gomes 

et al., 2017).No EFLS foram utilizados maioritariamente os estilos de tarefa e descoberta 

guiada, sendo que o aluno é motivado a que ele próprio arranje outras soluções para a 

resolução da tarefa/problema que é criado pelo professor como, por exemplo, no caso do 

basquetebol os alunos tinham um exercício critério que consistia em driblar os pinos e realizar 

no final um lançamento ao cesto. Nesta situação houve alunos que não se limitavam a realizar 
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uma mudança de direção simples mas sim uma mudança de direção com passagem da bola 

por debaixo das pernas, no final em relação ao lançamento, em vez de apenas o aluno 

executar o lançamento, este fingia que ia lançar e só depois realizava o lançamento. 

No que diz respeito às Orientações Educacionais, Vieira (2007) identificou cinco orientações 

educacionais: Mestria Disciplinar, Processo de Aprendizagem, Autorrealização, Integridade 

Ecológica e, por fim, mas não menos importante, a Responsabilidade Social. Relativamente à 

orientação educacional para a Mestria Disciplinar, o mesmo autor define que esta orientação 

dá prioridade ao conteúdo, dando maior relevância ao domínio das habilidades de movimento 

fundamentais, habilidades desportivas e de atividade física, assim como os conteúdos 

relacionados com a saúde. Em relação à orientação educacional para o Processo de 

Aprendizagem, os professores centram-se mais no ensino de habilidades de resolução de 

problemas, através de estilos de ensino indiretos, fazendo com que os alunos procurem as 

soluções para os problemas que vão surgindo dentro do contexto do desporto, da atividade 

física e do exercício relacionado com a saúde. No que toca à orientação Autorrealização, esta 

tem preferência para o desenvolvimento pessoal e o crescimento da autonomia do estudante, 

considerando o desporto e a atividade física como meios para o desenvolvimento da 

autoconfiança e o autoconceito dos alunos. Na orientação educacional para a Integridade 

Ecológica os professores selecionam o conteúdo do desporto, da atividade física e do exercício 

relacionado com a saúde, satisfazendo as necessidades dos alunos num contexto social 

particular e de desenvolvimento. Por último, temos a orientação educacional para 

Responsabilidade Social, em que as escolas são consideradas como um meio de melhorar a 

sociedade. Os alunos de professores que beneficiam desta orientação são frequentemente 

postos em situações das quais têm de cooperar e assumir responsabilidade (Vieira, 2007). 

 

III. Dimensão da Participação na escola e relação com a comunidade 

No que diz respeito a esta área, pretendeu-se motivar os alunos e concretizar todo o processo 

de aprendizagem para que conseguissem atingir os objetivos predefinidos no Perfil do aluno à 

saída da escolaridade obrigatória. Pretendeu-se, ainda, criar uma relação cooperante com 

todos os intervenientes no processo educativo, e incentivar os alunos a terem um papel ativo, 

nomeadamente na promoção dos eventos ou atividades do EFLS (e.g., atividade do “Café-

Concerto”, em que foram ensaiadas as coreografias de dança que os alunos realizaram no 

espetáculo de final de ano, fazendo parte do plano curricular). Note-se, ainda, a relevância das 

aulas de Cidadania, da responsabilidade dos Diretores de turma, no sentido da resolução dos 

problemas da turma e discussão/execução dos projetos de turma que os alunos tiveram de 

realizar ao longo do ano. 

Ao nível do Desporto Escolar (DE) uma das atividades realizadas foi o corta-mato, no qual foi 

feito o acompanhamento a nível interno, sendo dessa forma selecionados os alunos para 

participar no corta-mato a nível distrital, bem como, os torneios inter-turmas - o desporto 

escolar no EFLS pode, desta forma, ser caracterizado como nível 1. 

Como se sabe, a participação dos jovens em atividades físicas em Portugal ainda é baixo 

comparando ao que era expetável, apesar de as aulas de EF serem de carater obrigatório nas 

escolas (Condessa, 2015). No caso do EFLS, os alunos ao longo do ano sempre foram 

incentivados a participar nas atividades desportivas e a terem um estilo de vida 
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saudável.Sempre que algum aluno se destaca em determinado desporto é incentivado a 

continuar a sua atividade física em clubes especificas da modalidade (atletismo, Voleibol, 

futebol, etc.), potenciando as suas capacidades para além das aulas de EF. Isto revela uma 

preocupação constante com o desenvolvimento dos alunos por parte do orientador 

cooperante Professor Rui Arroteia,  

Esta preocupação do orientador cooperantecom o DE, sem dúvida é uma atitude que quero 

continuar a exercer enquanto professor. Isto porque, o DE, em virtude dos seus objetivos, 

pode refletir em uma forma de motivar os alunos à prática de mais atividade física e a um nível 

mais competitivo. 

O programa de DE, segundo Condessa (2015) tem como principais objetivos: melhorar a 

qualidade de educação, aumentar as oportunidades de prática desportiva de qualidade, 

aumentar o sucesso escolar, formar mais e melhores praticantes, garantir a igualdade de 

oportunidades, aumentar a visibilidade da boas práticas, melhorar os métodos de 

ensino/aprendizagem, adaptar as ofertas às necessidades, criar instrumentos facilitadores de 

inclusão, melhorar a imagem e divulgação do DE, valorizar a formação profissional, potenciar 

projetos estruturantes em parcerias e desenvolver tecnologias de apoio. 

 

IV. Dimensão do Desenvolvimento profissional ao longo da vida (esta 
dimensão deve vir espelhada no ponto 3. Artigo Científico) 
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As atitudes dos professores de educação física face à inclusão de alunos com 

necessidades educativas especiais nas aulas de educação física 
Pedro Ramos1, Renata Matheus Willig2 

1.Instituto Piaget, Almada, pedromlmr@hotmail.com 
2.Research Unit in Human Movement Analysis, KinesioLab, Instituto Piaget, Almada, Portugal, 

renata.willig@ipiaget.pt 

RESUMO 

Contextualização:O Professor de Educação Física deve ser o responsável pela remoção das 

barreiras à inclusão, sendo a própria atitude do Professor um dos fatores importantes para a 

inclusão.Objetivo: Analisar as atitudes dos professores de educação física na inclusão de 

alunos com necessidades educativas especiais nas aulas de Educação Física.Materiais e 

Métodos: Participaram no estudo 51 professores do distrito de Setúbal. Para analisar as 

atitudes dos professores face a inclusão os participantes responderam ao questionário 

Multidimensional AttitudesToward Inclusive EducationScale, viaGoogle Forms.Resultados:As 

atitudes dos professores de educação física face a inclusão foram positivas, com valores 

médios de 95, 45 (desvio padrão de 11,69) para ma escala com pontuação máxima de 118 

valoresQuando comparados os grupos de idade, o grupo com menos de 39 anos apresentou 

significativamente maiores valores do que grupo com de mais 50 anos no domínio cognitivo 

(p=0,002) e escore final (p=0,019). Ainda, há uma diferença significativa entre o tempo de 

serviço e as pontuações no domínio cognitivo(p=0,001), domínio comportamental (p=0,004) e 

score final (p=0,001), sem do os valores mais elevados no grupo com menor tempo de 

serviço.Conclusão:Conclui-se que os professores com menos anos de serviço e mais novos tem 

atitudes mais positivas em relação à inclusão de alunos com necessidades educativas especiais 

nas suas aulas, sendo, todavia, claro que em média a atitude dos inquiridos é positiva em 

relação à inclusão. 

Palavras-chave:Educação Física, Inclusão, Atitudes dos Professores, Necessidade Educativas 

Especiais. 

 

Attitudes of physical education teachers towards the inclusion of students 

with special educational needs in physical education classes 

Abstract 

Contextualisation: The physical education teacher must be the responsible for the removal of 

barriers on inclusion, being the teachers' own attitude one of the key factors on inclusion. 

Objective: To analyse the attitude of physical education teachers on the inclusion of students 

with special educational needs in physical education classes. Material and methods: On this 

study, 51 teachers from the district of Setúbal participated. To analyse the attitudes of the 

teachers towards inclusion all participants responded to the questionnaire Multidimensional 

attitudes toward inclusive education scale, via Google forms. Results: The attitudes of physical 

education teachers towards inclusion were positive, with values averaging 95,45 (standard 

deviation of 11,69) for a scale with a maximum score of 118 points. When comparing the age 

groups, the group with 39 years and less of age presented significantly higher values than the 

group with over 50 years both on cognitive domain (p=0,004) as well as final score (p=0,019). 

mailto:pedromlmr@hotmail.com
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There is also a significant difference between service time and cognitive domain scores 

(p=0,001), behavioural domain (p=0,004) and final score (p=0,001), with the group with fewer 

years of service having the higher values. Conclusion: It is concluded that teachers who are 

younger and with fewer years of service have a more positive attitude towards including 

students with special educational needs in their classes, however being clear that, on average, 

the attitude of the inquired regarding inclusion is positive. 

 

Keywords:Physical Education; Inclusion; Physical Education Teachers; Special Education Needs. 

 

 

1 Introdução 

A prática de atividade física e desportiva é vista como um meio essencial para o 

desenvolvimento da criança e do jovem, e onde estes devem ser considerados os elementos 

centrais (Condessa 2015). De modo que a promoção de um estilo de vida ativo e saudável 

também incorpora um dos objetivos da Educação Física (EF), contudo a transferência do 

aprendizado da EF para o contexto fora da escola nem sempre acontece (Haerens, et al., 

2010).Jovens adultos com deficiência física congénita (aqueles que nascem com a deficiência), 

apresentam níveis mais baixos de atividade físicado que as pessoas com deficiência adquirida 

(adquirem-naa lesão ao longo da vida) (Saebu&Sorensen, 2011). Uma das formas de praticar 

atividade física na infância acontece nas aulas de EF(Lourenço et al., 2022), todaviacrianças e 

jovens com deficiência apresentam baixa participação nas aulas de EF(Saebu&Sorensen, 2011). 

Realidade esta que pode ser compreendidacomo uma barreira a inclusão dos alunos com 

deficiência nas aulas de EF. 

Um dos responsáveis pela remoção das barreiras à inclusão é o Professor de EF, o qual 

também tem o papel de promover a participação dos alunos, através da adaptaçãodas 

atividades, bem como procurarestratégias que tenham o objetivo de respeitar e valorizar as 

diferenças dos alunos (Leitão 2010). Assim, um dos grandes fatores que pode contribuir para a 

inclusão de todos os alunos nas aulas de EF é a própria atitude do Professor. Essa atitude deve 

ser aberta, flexível e positiva, o professor apresenta vontade de adaptar as atividades e de 

desenvolver condições de ensino e de aprendizagem, ajustando-os para irem aoencontro 

dasnecessidadesde todos os alunos (Leitão, 2010). 

Apesar de estar claro que o professor deve responder as necessidades dos alunos, e de se 

verificar muitos avanços na formação dos professores nesse sentido, ainda é indispensável a 

formação de professores direcionar-se para esta área. Estudo recente, ao avaliar 48 sistemas 

educacionais, apontou que 25% dos professores relataram necessitar de desenvolvimento 

profissional no ensino de alunos com necessidades educativas especiais (NEE) (UNESCO, 

2020).De modo que esta falta de formação tem sido apontada como uma barreira para 

inclusão dos alunos com NEE (Saraiva, 2013). A qual pode vir a ser amenizada se as formações 

dos professores do ensino regular abordassem diferentes áreas, tais como: NEE; adaptação 

curricular; problemas de desenvolvimento; metodologias de intervenção; cooperação 

interdisciplinar; e dinâmica familiar (Mesquita e Rodrigues, 1994). O professor necessita de ter 
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um profundo desenvolvimento pessoal ligado à inclusão, pois sem este desenvolvimento as 

suas ações enquanto professor poderão estar longe de uma educação equitativa, de qualidade 

e para todos (Lima-Rodrigues, 2017). 

Quando falamos em inclusão, estamos a falar de um esforço para que algo mude e 

consequentemente melhore a própria escola, por meio das melhoriasnas condições de 

aprendizagem, no sucesso e na participação de todos, respeitando sempre a individualidade 

de cada um (Leitão, 2010). A educação inclusiva é um processo e este carateriza cada pessoa 

com um determinado valor e potencial que devem ser respeitados independentemente da sua 

origem, habilidade e identidade. Ainda, os professores devem ser os principais agentes de 

mudança, através de valores, conhecimentos e atitudes que permitam o sucesso académico de 

todos os alunos (UNESCO, 2020). Assim, o presente estudo tem como objetivo verificar as 

atitudes dos professores de educação física, da região de Setúbal, face à inclusão de alunos 

com NEE nas aulas de educação física, tendo como objetivo específico identificar as diferenças 

nas atitudes relativamente ao tempo de serviço. 

2 Materiais e métodos 

Amostra 

A amostra é constituída por 51 professores de EF, de ambos os sexos sendo 23,5% do sexo 

feminino e 76,5% sexo masculino, todos com idades acima dos 20 anos (Tabela 1). Acerca do 

tempo de serviço, os participantes foram caracterizados em 5 intervalos (menos de 5 anos, 

entre 6 e 10 anos, de 10 a 15 anos de 16 a 20 anos e mais de 20 anos), sendo que atualmente 

todos os participantes encontram-se a lecionar em escolas publicas ou privadas do distrito de 

Setúbal.  

 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra 

Amostra n = 51 % 

Género   
   Feminino 12 23,5 
   Masculino 39 76,5 
Idade    
    20 aos 29 anos 2 3,9 
    30 aos 39 anos 13 25,5 
    40 aos 49 anos 18 35,3 
    50 aos 59 anos 16 31,4 
> 60+ anos 2 3,9 
Tempo de serviço   
< 5 anos 9 17,6 
   6 a 10 anos 5 9,8 
   10 a 15 anos 17 33,3 
   16 aos 20 anos 8 15,7 
> 20 anos 12 23,5 

 

Procedimentos 
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Primeiramente,foi realizado um levantamento do número de escolas existentes no distrito de 

Setúbal que tenham aulas de EF. Foram contactados os responsáveis dos departamentos de 

EFde vários agrupamentos no concelho de Almada, sendo que apenas os seguintes 

agrupamentosresponderam positivamente ao contato: Agrupamento Emídio Navarro, 

Agrupamento de escolas António Gedeão, Agrupamento escolar do Monte da Caparica e um 

colégiosituado no centro de Almada. 

Posteriormente, foram encaminhados via email os convites para participar no estudo, o qual 

continha também o link de acesso, ao Google forms, do Consentimento Informado. Este 

apresentava o projeto, bem como facultava todos os contatos do investigador para 

esclarecimento de possíveis dúvidas. Após o acesso e assinatura do Consentimento Informado, 

os participantes tinham acesso ao questionário Multidimensional AttitudesToward Inclusive 

EducationScale para ser respondido. O período de recolha aconteceu entre junho e agosto de 

2022.  

 

Instrumentos 

Foi utilizado oMultidimensional AttitudesToward Inclusive EducationScale (MATIES; Mahat, 

2008) versão Portuguesa (Silva, 2019). A escala MATIES avalia três dimensõesdas atitudes dos 

professores em relação à inclusão de alunos com NEE nas escolas. As três dimensões avaliadas 

são a dimensão cognitiva, a dimensão afetiva e a dimensão comportamental, por meio de 18 

questões subdividas da seguinte forma: de 1 a 6 para dimensão cognitiva;de 7 a 12 para 

dimensão afetiva, e de3 a 18 para dimensão comportamental. Cada pergunta é respondida 

obrigatoriamente por meio de uma escala de Likert com seis pontos: concordo totalmente (1), 

concordo (2), concordo parcialmente (3), discordo parcialmente (4), discordo (5), discordo 

totalmente (6). Posteriormente, para organização e análise dos dados, as questões 1, 3, 4, 13, 

14, 15, 16, 17, e 18 assumem uma pontuação inversa, ou seja,a opção 1 representa 6 pontos e 

a opção 6 contabiliza 1 ponto.De modo que o score final poderia variar de 18 a 108, indicando 

quequanto maior o total de pontos obtidos melhores são as atitudes positivas por parte dos 

professores. 

 

Análise estatística 

A análise estatística foi efetuada com o software SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences) versão 28.0. Foi realizada uma estatística descritiva (frequências absolutas e 

relativas, médias e respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. Uma vez que que o 

grupo até 29 anos e maiores que 60 anos tinham apenas 2 participantes cada, para análise de 

dados foram reorganizados os dados em apenas três grupos: menores de 40 anos (< 40 anos), 

entre 40 e 49 anos (40-50 anos) e mais de 50 anos (> 50 anos). Nesta, utilizou-se o coeficiente 

de consistência interna Alpha de Cronbach para analisar a consistência interna. A normalidade 

foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk.  A comparação entre os escalões etários e entre os 

escalões do tempo de serviço decorreu através do teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, 

com nível de significância de α ≤ .05. 
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3 Resultados 

Foi verificado que o score final médio de 95,45 e desvio padrão de 11,69 pontos, de um modo 

global os professores apresentaram valores médios mais elevados na dimensão 

comportamental e mais baixos na dimensão cognitiva (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Estatística descritiva do score das dimensões cognitiva, afetiva e comportamental 

dos professores de Educação Física 

 M DP MD A 

Cognitiva 31,69 4,55 33 6 

Afetiva 30,59 5,66 30 9 

Comportamental 33,18 3,66 36 6 

 

A Tabela 3 apresenta a análise entreas faixas etárias dos professores de EF e as suas atitudes, 

demonstrando que há diferença entre os grupos etários especificamente no domínio cognitivo 

[X2(2) = 12,855; p < 0,05] e no score final [X2(2) = 7,971; p < 0,05]. De modo que a análise entre 

os grupos identificou que os indivíduos com mais de 50 anos e aqueles com até 39 anos são 

diferentes no domínio cognitivo (p=0,001) e escore final (p= 0,020). 

 
Tabela 3. Comparação das atitudes do Professores de EF relativamente a sua idade. 

 ≤ 39 anos 40 – 49 anos ≥50 anos 

p  M 

(DP) 

MD 

(AI) 

M 

(DP) 

MD 

(AI) 

M 

(DP) 

MD 

(AI) 

Cognitiva 
34,53 

(2,10) 

35,00 

(3) 

32,17 

(4,06) 

33,00 

(5) 

91,22 

(4,97) 

29,50 

(5) 
0,002** 

Afetiva 
32,87 

(4,19) 

36,00 

(8) 

28,78 

(7,12) 

30,00 

(11) 

30,50 

(4,59) 

30,00 

(9) 
0,197 

Comportamental 
35,00 

(2,17) 

36,00( 

0) 

32,94 

(3,35) 

34,50 

(6) 

31,89 

(4,41) 

32,00 

(7) 
0,053 

Final 
102,40 

(7,78) 

107,00 

(11) 

93,89 

(11,47) 

94,00 

(21) 

91,22 

(12,51) 

91,50 

(23) 
0,019* 

p ≤ .05*; p ≤ .01**; M – Média; DP- desvio padrão; MD – Mediana; AI – Intervalo interquartil 
 

Ainda, foram analisados o tempo de serviço e as atitudes dos professores de educação física 

(tabela 4), está análise identificou diferenças significativas nos domínios cognitivo [X2(2) = 

18,486; p < 0,01] e comportamental [X2(2) = 10,915; p < 0,05], e score final [X2(2) = 14,123; p < 

0,01]. Ao analisar a diferença entre os grupos, verificou-se que as diferenças foram 

significativas entre os professorescom mais de 20 anos e aqueles com até 10 anos de serviço 

(domínio cognitivo, p=0,004; domínio comportamental, p=0,000; score final, p=0,001) e entre 

11 e 20 anos de serviço (domínio cognitivo, p=0,002; domínio comportamental, p=0,039; score 

final, p=0,012). 

 

https://pt.wiktionary.org/wiki/%E2%89%A5
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Tabela 4.Comparação das atitudes do Professores de EF relativamente ao tempo de serviço. 

 Menos de 10 anos 11 a 20 anos Mais de 20 anos 

p  M 

(DP) 

MD 

(AI) 

M 

(DP) 

MD 

(AI) 

M 

(DP) 

MD 

(AI) 

Cognitiva 34,43 

(2,13) 

35,00 

(3) 

32,40 

(4,010) 

34,00 

(6) 

27,00 

(4,348) 

27,50 

(7) 

0,001+ 

Afetiva 32,64 

(4,25) 

35,50 

(8) 

30,80 

(5,859) 

30,00 

(8) 

27,75 

(5,941) 

27,50 

(7) 

0,072 

Comportamental 34,93 

(2,23) 

36,00 

(1) 

33,60 

(3,253) 

36,00 

(6) 

30,25 

(4,267) 

30,50 

(7) 

0,004* 

Final 102,00 

(7,9) 

107,00 

(12) 

96,80 

(10,794) 

97,00 

(18) 

85,00 

(10,753) 

82,50 

(16) 

0,001+ 

p ≤ .01*; +p <0,001; M – Média; DP- desvio padrão; MD – Mediana; AI – Intervalo interquartil 

 

 

4 Discussão e Conclusão 

O presente estudo verificou as atitudes dos professores de educação física face à inclusão de 

alunos com NEE nas aulas de EF, identificando que os professores mais jovens e com menor 

tempo de serviço apresentam melhores atitudes face a inclusão. De modo que a dimensão 

cognitiva e score final são significativamente maiores nos professores com até 39 anos 

comparativamente ao com mais de 50 anos. Assim, como o domínio cognitivo, 

comportamental e score final foram maiores nas pessoas com até 20 aos de serviços 

comparativamente àquelas com mais de 20 anos de tempo de serviço. 

As diferenças significativas no domínio cognitivo foram observadas entre os professores de 

educação física mais jovens e com menor tempo de serviço. Este domínio reflete as perceções 

e crenças dos professores sobre a educação inclusiva, incluindo a crença de que todos os 

alunos devem ter a capacidade de estudar juntos na sala de aula regular, independentemente 

da habilidade. Além disso, as declarações de intenção comportamental, como a disposição do 

professor em modificar o ambiente físico para incluir alunos com deficiência na sala de aula 

regular, são indicativos da intenção do professor de agir de forma específica em relação à 

educação inclusiva (Mahat, 2008).Professores que têm atitudes positivas em relação à 

educação inclusiva são mais propensos a adaptar as suas estratégias de ensino para atender a 

diversas necessidades de aprendizagem (Sharma, et al., 2008) 

Parcialmente contrário ao nosso estudo, Beyene&Tizazu (2010) e Youet al., (2019) afirmam 

não haver diferenças significativas em relação ao tempo de serviço de serviço dos professores 

e as suas atitudes face à inclusão de alunos com NEE. Por outro lado, e ao encontro do 

presente estudo, Hwang e Evans (2011), apesar de utilizarem um instrumento diferente, 

também apontam que professores com menor tempo de serviço apresentavam atitudes mais 

positivas em relação a inclusão. Ainda complementam que esses resultados podem estar 

relacionados aos recentes programas de formação de professores, os quais atualmente tem no 

currículo mais contato e melhores práticas para inclusão. 
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É válido ressaltar que a preocupação com o tempo de serviço/idade dos Professores em 

Portugal face a inclusão torna-se crucial para o desenvolvimento da inclusão escolar no país, 

isto porque em Portugal há um elevado número de Professores de Educação Física com 

idade/tempo de serviço elevados (Marques et al., 2022). Assim, como expectável e a 

corroborar com os resultados do tempo de serviço, os professores com idade inferior aos 40 

anos apresentam atitudes mais positivas em comparação com os professores com mais de 50 

anos. Este resultado vem ao encontro do estudo realizado por Saloviita (2020) que afirma que 

professores mais novos têm atitudes mais positivas em relação a alunos com NEE, apesar de 

utilizarem um instrumento de pesquisa diferente. Estudo realizado na Grécia aponta que os 

professores de EF apresentavam atitudes positivas à inclusão de alunos com deficiência nas 

aulas de EF, e esses resultados podem estar relacionados com a experiência dos professores 

em ensinar alunos com deficiência e NEE, bem como cursos e seminário sobre atividade física 

adaptada lecionados aos mesmos (Doukeridou, et al., 2011). De modo que o não controlo da 

experiência dos professores com alunos com NEE no presente estudo também pode ter 

influenciado os presentes resultados, assim a falta de controlo desta variável torna-se uma 

limitação do presente estudo. 

Para que os professores possam incluir os alunos com deficiência nas suas aulas é importante 

que estes se sintam mais seguros na sua prática, seja pelas experiências adquiridas com alunos 

com deficiência, ou pela participação em formações específicas na área (Silva et al., 2022). 

Estas experiências permitiram que os professores sejam capazes de identificar e responder às 

necessidades dos seus alunos, aspeto importante para que efetivamente exista a inclusão 

(Vickerman, 2007).Ainda é importante pensar no papel da escola, a qual para ir ao 

encontrodas necessidades de todos os alunos tem autonomia para realizar adaptações 

curriculares necessárias à sua realidade, isto porque ter uma deficiência, leve ou aguda, 

singular ou múltipla, temporária ou permanente, não pode ser sinónimo de exclusão de uma 

criança de um programa de EF (Gallahue e Donnelly, 2008). O conceito de inclusão é complexo 

e assenta nas ideias de que ela é um processo relacionado com a identificação e remoção de 

barreiras, para a efetiva presença,participação e sucesso de todos, apesar de centrar-se nas 

pessoas em risco de marginalização, exclusão ou insucesso (Rodrigues e Lima-Rodrigues,2017). 

Logo, processo de inclusão não poderá ser considerado definitivo, tendo sempre o intuito a 

remoção das barreiras existentes no processo de aprendizagem(Rodrigues e Lima-

Rodrigues,2017) e sendo a atitude positiva do professor de EF um importante facilitador do 

processo se inclusão. 

Nesta perspetiva, o presente estudo verificou que os professores de EF que participaramno 

estudo, de um modo geral, apresentam um score total positivo em relação às atitudes face à 

inclusão de alunos com NEE nas aulas de EF. Ao mesmo tempo que o grupo de professores 

mais jovens (com menos de 40 anos) e com menor tempo serviço apresentam scores maisaltos 

na dimensão cognitiva, a qual pode estar relacionado com as suas perceções e crenças. 

Futuros estudos devem complementar a avaliação das atitudes dos professores acerca da 

inclusão tentando relacionar não só tempo de serviço, mas também a experiência de lecionar 

em turmas com alunos com necessidades educativas especiais, assim como formação 

complementar sobre inclusão ou necessidades educativas especiais para que seja mais 

percetível a relação entre a experiência de docência, a formação e as atitudes face a inclusão. 
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4. REFLEXÃO FINAL 

A PES permitiu-me conhecer e experienciar todos os cargos e funções que um 

professor de EF tem no seu meio escolar, desde a relação com os funcionários, a relação com 

os alunos, a organização de todo o processo de ensino- aprendizagem, o trabalho de 

cooperação com todos os colegas. Permitiu ainda adquirir experiência prática a nível da 

lecionação, entender todas as funções e responsabilidades que são atribuídas ao professor de 

EF e, por último, adquirir na prática todo o conhecimento teórico desenvolvido ao longo 

destes anos de formação. 

No que diz respeito à operacionalização,foram implementadas metodologias e técnicas 

de intervenção pedagógica de modo a potenciar as capacidades de todos os alunos. Foram 

realizadas algumas adaptações a nível de lecionação como, por exemplo, o período de 

lecionação online no mês de janeiro com o objetivo de manter a continuidade pedagógica 

planeada no início do ano, respeitando a autonomia escolar. Em relação a esta autonomia, 

Leite (2019) referiu que ao longo dos anos tem sido dada alguma autonomia às escolas, 

exemplo disso é o Decreto-lei nº43/1989 que reconhece a capacidade de as escolas 

elaborarem um projeto educativo em benefício dos alunos, tendo como participantes todos os 

intervenientes no processo educativo. Este projeto consiste em delinear prioridades de 

desenvolvimento pedagógico, com planos de atividades e elaboração dos regulamentos 

internos. Assim, cabe à escola gerir da melhor forma os seus recursos educativos,indo ao 

encontro das necessidades da comunidade em que se insere, dos seus problemas e 

potencialidades (Morgado 2010). 

Algumas adaptações curriculares também foram realizadas durante o período escolar, 

de modo a irao encontro das necessidades de cada aluno (Leite 2019), sendo da 

responsabilidade do professor lidar e gerir o currículo, tomando as suas decisões de modo a 

melhorar o processo ensino-aprendizagem (Rodrigues & Lima-Rodrigues 2011), consoante as 

características dos alunos e do seu meio (Gallahue e Donnelly, 2008). Para Vieira (2007) o 

currículo é definido como o conjunto das disciplinas de um curso, ano de escolaridade ou ciclo 

de estudos e até mesmo ao conjunto de ações planificadas que permitem implementar a ação 

educativa, de maneira que é da responsabilidade da escola garantir e organizar esses mesmo 

conteúdos (Almeida, 2018). 

No que diz respeito aos eventos da escola, desde o corta-mato escolar às celebrações 

religiosas, tentei sempre estar presente, visto que são momentos de contacto com a restante 

comunidade escolar que potenciam um melhor envolvimento entre a escola e a comunidade. 

A escolha da área do meu artigo, visto que tenho alguma formação em educação 

especial, foi as atitudes dos professores de educação física face à inclusão de alunos com 

necessidades educativas especiais nas aulas de educação física. Este tema surge da minha 

preocupação constante, ao longo do estágio, em garantir a inclusão de todos os alunos. Como 

Rodrigues e Lima-Rodrigues (2017) e Leitão (2010) afirmam quea inclusão é um processo que 

se refere à identificação e remoção de barreiras, tendo como objetivo a presença, a 

participação e o sucesso de todos centrando-se nas pessoas em risco de marginalização, 

exclusão ou insucesso. É um processo com o objetivo de ir de encontro as dificuldades 
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especificas dos alunos com NEE e consequentemente melhorar o processo de ensino-

aprendizagem (Zanato & Gimenez, 2007).  

Através da realização do mesmo, foi possível concluir que os professores com menos 

anos de serviços e mais novos têm atitudes mais positivas em relação à inclusão, o que isto 

poderá ser explicado, como referido anteriormente, pela apostacada vez maior das instituições 

de formação de professores em unidades curriculares que abordam as necessidades 

educativas especiais, inclusão, entre outros. Neste momento de formaçãoé a fase crítica e 

decisiva para que o professor adquira e mude as suas práticas e valores, pois é na fase de 

estudante que o futuro profissional deve ser desafiado com novos conhecimentos, novas 

experiências de aprendizagem e de ensino, de modo a não ter tendência para reproduzir os 

valores nos quais ele próprio foi educado (Rodrigues e Lima-Rodrigues, 2001). Outros aspetos 

importantes para que haja uma inclusão por parte dos professores, nomeadamente o 

investimento na formação inicial e contínua dos professores, assim como, nas condições de 

trabalho para que possa haver um verdadeiro trabalho cooperativo. Deve ser criada uma 

organização colaborativa, em vez de uma organização escolar individualista ou competitiva 

que ainda existe nas escolas (Maset, 2011). 

Realizar este estudo permitiu também fazer uma comparação entre os valores da 

educação física (valores que se tenta transmitir aos alunos). Valores como a cooperação, o 

respeito pelos colegas e adversários, o sentido de responsabilidade e entreajuda, são valores 

que devem estar presentes em todas as aulas de educação. Se analisarmos a opinião dos 

autores anteriormente referidos, todos eles identificam o trabalho de cooperação, 

identificação de dificuldades ou barreiras e arranjar solução para a resolver. Podemos aqui 

identificar várias semelhanças, num caso mais prático como exemplo, um aluno que não 

consiga fazer um enrolamento à frente, deve ser responsabilidade dos professores arranjar 

alternativas para que o aluno consiga, com as capacidades que tem naquele momento, chegar 

ao objetivo pretendido, seja através de regressões nos exercícios, ajudas, entre outros. Não 

será este o princípio básico para tornar a escola mais inclusiva? 
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5. CONCLUSÃO 

Podemos concluir que o processo (PES) que o aluno-estagiário passa no seu processo 

de formação é essencial para o seu futuro.É importante que o aluno-

estagiárioconheça,experienciee se envolva em todo o processo educativo. 

No que diz respeito à dimensão profissional e ética defrontei-me com algumas 

dificuldades na fase inicial do estágio, nomeadamente ganhar a confiança dos alunos e tentar 

mantê-los motivados ao longo da aula, o que ao longo do tempo melhorou 

significativamente.Relativamente à dimensão do desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem, surgiram algumas dificuldades no planeamento, segundo as matérias que 

tinham de ser lecionadas, o espaço físico disponível (rotação de espaços físicos por parte dos 

vários professores), sendo que a planificação teria de ser feita consoante o material disponível. 

Foram ainda sentidas dificuldades no tempo correto para ser dado feedback aos alunos, o que 

ao longo do tempo se foi tornando mais intuitivo.Relativamente à dimensão de participação na 

Escola, tentei estar presente em todos os eventos, de modo a poder contribuir para o sucesso 

dos mesmo ao longo do ano. 

A última dimensão, aquela destinada a investigação científica, teve como foco 

perceber a atitude real dos professores face à inclusão de alunos com NEE, uma vez que este é 

um tema muito falado e relevante nos dias de hoje.Este último processo tem como finalidade 

a busca de informação sobre a educação inclusiva. 

Apesar de todas a dificuldades encontradas ao longo deste ano letivo tentei sempre 

ultrapassá-las e melhorar quer a nível profissional como pessoal. Tentei retirar o máximo de 

conhecimento de todas as pessoas que estive em contacto ao longo deste processo, o que me 

permitiu evoluir muito enquanto professor.As críticas construtivas ao longo de todo o estágio 

foram um fator fundamental, assim como, todo o apoio que tive tanto externo como interno. 

Sinto que todo este processo, ao longo do ano,permitiu ter uma visão um pouco 

diferente em relação à lecionação das aulas e, acima de tudo, mostrou-me a importância de 

refletir sobre as nossas ações, uma vez que teremos uma forte influência sobre os nossos 

alunos. 
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